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Esta Kepartifáo acha^se ^Ctnalmenté' 'cÓni^bifó Offi?» 
ciaes 'cm eífeetivo?' sérvkov' • qnáfro em *ooáiiitítssfe 
sas, e htnn «iipossMhtádÓ fdoenga? <#nh*tyk¿v , é dó ! 
quadro ‘annexo cm n.^1. ■ " \}¿ »<•>! ; 

E posto que os negocioS j qüé ^or^étiáÍ'ÓÓi^iri', 
jiio hoje assás multiplicados, com tudo a pericia e zeío 
dós Ofliciaes; ein serv^ó* <éfetiva j ■■ fazfeM < Sdm qtté 4ífi£s se- 
jáó * satisfactória e irégulúimtente expedidog» ; QtíUSt ttdOié 



ral Eegislativá > ita SéssáO &é'!8S4 f i ? vbs mms% falUdo&aííe^ 
cessidade de divídir< os 'trabalhps : déstá ; Sééretark'poróUfrV 
1 «om seus' t especávos ; Gliéfes é Antoüuénsesj ■ i dé ttiódo 1 
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Gei'al: da Seprefcária, ;náo ser fójrjádó dtóriáméhté 3 ápeqtié* 
liosqdetalhesv. ‘que |' 1 absoiVeíido-lhe 
míttem; < qué íelieoo 1 ’empregné ¿i éoiiió cónvé¿My' fiOS obJéBtdV 
em; pontó' í gmñde ^ ; de qú'e ; o etíéanéga J Jcf IrapeétlvO íMi^ 
nisho ;• o.qnah támbeiniforeado á gástai» íhumtó ¿mttdéparf^ 
donseu teinpd' com 'expfedientes ■ oidmárfttsy é y diVéc$áO *éé 
lequenos negocios, mais proprios de hum suJ>Secretario 
i’Estado, 'ou'-náo póde 'apjftiear* suá' attéúéáo ; ipara ,( épdqs. 
6S“objéctQ$ de : grandé mOntá ,]que■ a démandáo^' óu ?; náÓ 
a»; applicay ¡ coiáo 'conviria, distrahido é- cansado * p<tf.' táeó 
expe&ient¡es < ordiharios, por ‘ continuas : coirferencias, atí^ 
dienoas./ e apresentacdes, e por mtfitos ■ ■ obUroS ; déVthüéiji 
do.seu oargo. Para obviar taes incontenieñt^'eiU 'líütoa 5 
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Ministro nara 'fazer nella ,s debaixo da base 'ajáma mdká-* 
da;, :a. réíórmai, ;que ; julgar' précisa * náo tgustéúify a ífliáu 
quajititativo.marcado.---- v! •• ' í ■'■ • 



COMÍHiaSÍSES MIXTAS. 


A Commissáo Mixla Brmllcira e Porlugucza , croíid» 
ffl|i virtude» do artigo 8.* do Tratado de 29 dc Agoslo dc 
de 1825 , colebrado eiktre o Brasil c Portugal j c áncum- 
bida de üquidar os peidas e damiios , cansados ao& .sub- 
ditbs das duas Poteticios pela ; guerra da Indcpendcnda t 
tcm eíFectivamentc liquidado, segundo >«o parüeipáo ao 
Govcrno Inlpcrial os respcctívos Coimnissaños Brosiíeiros, 
cm Officio do 1/ de Abrii passado, reelamacoes de sub- 
ditos Brasileiros na importancia .de Rs* 68.K>5$£)634 , moc- 
da Portugueza; e Bs, 158.435^840, moctla BrasÜeira; 
e-¡Rsi 83^433^*216 de |m*os-contados até a data das Sen- 
ten$as* As rcclamafdes de f sul>ditos -Portuguezes liquída- 
das C/julgadas, ínontáo a Rs. 382.889^)603 , em mo.cdu 
Portugueza ; Bs. 312.937^408 .em. moeda; -Brasileiva; e 

Hs. 246.222&997 de juros, : 

- 
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Etislcm algumas outras reclamacñes de subdilos de 
ambas as Na$3cs, que uáo tem sido iiquidadas por. íalta 
de 'documentos, que os reclamantcs devem exlúbir, cm 
virtudejde despncios da ( Coimiussáo, a qual cxduio tam- 
bem álgúmás reclamíujoes dcsubditos dc ambos os Govcr- 
nos , cujas índcinnisacOcs náo eráo comprebendidas no Tra- 
tado refcrido. E aqui eufaltaria a bum dever de justica, 
se deixasse ,de cmÍLtir a opiníáo, que outora já cmitd, 
por occíisíeiü de tcr entrado no examc da marcha - e pro- 
seguimejato' (leste intriucado . negocío; c be ,que nelle 03 
Commíssaños Brasüeiros repellindo constanteméntc pre- 
tencoes exageradas, e inteipreta<j5es ; pouoo bonformescom 
o cspiñto jdo Tratado, ainda que. apparentemente apoia>- 
das cm sua letra , fízeráo ao paiz importante servico, e jus- 
tica aos subditos Brasileiros prejudicados naquella guena. 

i é % , ' ■ ’ i H 

Pela Rcsolucáo da Assembléa Geral, Sanccionada- a 
25 de Setembro do anno passado, foi o Governo Impe- 
ñal autorisado parasatisfazer aos subdítos dc amb&s as JNa- 
coes as suas respectivas rcclaina^oes üquidadas por Sen- 
tencas da Commtssáo, cncontrando-se a quantia, que o 
Governo de Sua Magcsiade o Imperador houvesse de pa- 
gar aos seus subditos, na que o Brasíl devesse a Portu- 
gal , entendendo-se para esse íim os dous Governos,* Pa- 
ra dar cuittprimento a esta disposfgao, e aoabar com as 
justas queixas-das partes interessadas, encelou o Governo 
Impeñal com o de S, M. FidcUssimu, por,inteimcdio do 



scu Mim&tro Plenipotenciarío ncsta Corte, ncgocíajoes que 
vos scrao communicadas opportunamcnte, por isso quc &e 
acháo ainda peíidentes, ■ - / - . ; • 

A Commissao creada- ciiv vírtude do artíjjo 3.* do 
reíerído Tratado do 29 de Agosto de t82fi ; c «que hc 
composta dos tnesmos Mcinbros da outra \ uáo - tem po- 
dído'pr&gredir . nos trabalhos, que lhe sáo íncumbidos, 
náo obstante ter já intruccfies f do Governo Imperrat, 
por isso quc o Governo de S. M. Fidelissiirm amda náo 
enviou aos seus Commissarios as instraccfies, qüe por 
parte destes Ibe foráo requcrídas; * • . 

' - 'Cabe neste lugar communicar-vos quc, liavendo o 
Govcrno de Sua Magestade impehal noincádo dóis Cotn- 
inissavios para tratarem do ajuste de contas negocíado kfoi 
Londres no aftúo dé 1837 ,' éfitve os Plenijwtenciarios IJra- 
sileiro e Portüguez , qnc náo íorá ratifieádo , g tenttash 
hum dos Cotmnissarios escusado do encargo' bór haver 
acccitado em Julho do anno passado a Piesidencia. da 
Provmtia do-Rio de Janeiro, incumbio o GovemO ao óutro 
Cominissario, o Conselheíro Manoel do Nasciiriento CastrtJ 
e Silva , o exanie desse negocio, qtie espera >ei« brefrd 
ultimar por meio de PÍempoteiiciarios, que para isso deve 
nomear- para tratarem dcrinitivamente com 1 o de S. M. 
Fidelissíma. - - * t - =i; 
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■ COMMISSAO MIXfA BÍIASILEIHX E INGtEXA, 
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A Commissáo Mixfa Bmsiieiixi e ínglexa, ereada nésta 
Górte, tím YÍvtude do Artigo ; 4.° dá Gohvehcáo ; dé *23 dó 
Novembro de 1826, pam' o julgamento por contrabarido 
de Africands \ julgou clo ánnO passádo até o ' presente as 
Embarcacfies 1 ségúintes: • ‘ ' - • ■ r 

* Pátacho« i J rovidencia ; • Galeota Brasileira Alexandrty 
Patacho Pafjueíe de Bmguella • hunia cáuoa grande com 
Africanos d borbo; o Brigue Portuguez Assdceira; o Hiate 
Africano Atrwido , e o Briguc Bi asileiro Nooa Aurora . 
A primeira destas Embarcacoes foi capturada pelo Brigutí 
de Guerra Brasileiro—Constanca—qnc , acbando-a aban- 
donada em Pernambuco, a apprehentlco por indicios de 
haver dtísembarcado Africanos na liha Itamaracái Délla 
náo tomou conhecimento a Commissáo, por náo éncontrár 
documentos que provassem ter sido preparada, e expe- 
dida dos Portos do Brasit, ou que na sua negociacáo fosto 
interessado subdito algum Brasileiro, oujncsmo de qual- 
qütír outra Nacáo resnlente no Brasil. * 1 




A scgunda (a Galcola Alcxantke) íbi capUumla pelo 
Brigue dc Gucn a ínalez Grecian , por suspcitas de.se cm- 
prc{pr no trafico Uticito, índo deste , ‘BortO; pam o tlc. 
feámpós» A Comiíjissáo j por Scntcnca dc 10 dc* Sóteinbro 
do anno passado, k nmndou réláxar j e entregár á scus 
proprietanos, com ; direíto sálvo -para íiavcrerii indemni- 
dades pela injusta : dctencáo, por sc provar que sd se 
emprcgava em coimuemo licito. ;; • “ . , 

Á terceira, (o Paquete de Benguella) apprclieridida 
pelo Brigue dc Gucrra Ingléz •—.WÍRai-d—com <274 Afri” 
canos á seu bordo, foi condeninada pela Coimnissao, 
emancipando-se * os, negros neila ¡ encontiados., eiri 'con- 
fomidade da Conveupao Addicional ác 2B ;de.Julho-dfe 

1847 * ■ . 

Á quarta r (isto he a canoa)> foi capiürada pcla Escuna 
de Guerra JBrasileira Pnmeiro de Ahrií , atravessando o 
porlo denominado do Ábreo na íllia f Grande, cóm .47 
Africanos: della: náo loinou a Coininissáo conlieCiinento 


por llic náo competir, por isso ■ que fára áboidada pelü 
dita Escuna, quando ja tiuha lomado: Jterra proxiina %- 
huns rocliedos, estando por conscquencia fora da alcada. 
da f mesma Coiminissao*. ' ;> 

A' qúmti (o Brigue JPortuguez, ,Asseiceira) apprchen- 
dida pelo Berganúm clc Guerra de S. M. Britamáica j 
o—Fawn—com 323 Africanos á bordo, foí condemnada 
pela Commissáo na fórma.« das. estipuiacóes existentes , 
etnancipando-se os pretos, 

■ A sexta ( o liiate Africano: Atrevido) ^fpi ¡ ¡apprelien- 
dida pelas Autoridades ; : Militares. do Pprto* ide S. Fran-. 
ciaco, Provincia de Santa' CadiarÍna, por; indicios; -de. ( se 
ter empregado no traíico de escravps: : »jíella, náó v tor 
mou a Conuníssáo conliecimento, ; por : Ihe- compctir ! co^ 
nhecer somcnte das detencoes feitas.pelos Kavios ‘de Guerra 
Brasileiros , ou Inglezes, na confoniiidade. do Artigo 1 ;*? 
das suas inslruccoes. , . ‘ ' 

"P ^ i ■ Hl 


A setima fmalmente (o Brigue Brasileh o -—Nova Au- 
rora —foí apprehendida pela Curvfta Ingleza Rpse á ,sa- 
hída do Porto da Bahia, por suspcitas de que se diíigiá 
á Cosla d'Africa para empregar-se no trafico iUicito* A 
Commissao, náo encontrando prova alguma, quc jus" 
tidcosse a detcncao, a mandou relaxar., e entregai’ á seus 
proprietarios, deixandodhes o direito eaívo para. recla- 
mprem imdemnidades pclos prcjuizos soffridos,; eoino tem 
feitq á respeito de ouíros Navios, cujos proprietarios, ou 
carregadores as tc»\ com efícito rcclamado} 'por cxeniplo 

r r ■" 



n Mestic do Bñgue Vompeo , á quem } , por Smitcnga da 
Commissáo dc 0 de JulUo ■ do«anno passado T íomo con- 
cedidas na Ímpoi’tancia. de lís¡ 38*627^)303, contadas do 
dta.’ da detcnqao, ¡alcm- dos juroa de 5 por cemo. sobic 
estáióuantiapor todo, o tempo quc iiouvcr dc .demora 
uojsou pagamento; e o'¿ propí ietários da Galeota Alexandre^ 
cujo plocesso de indemnidadcs rcckniadas se acha pendehte 
na Commissáo. 


Ao Govetno Impevial consta, posto que nao offtcial- 
mente, que- alguns cvíuadores Ingíezes, havendo appre- 
henáido emharcacóes empregadas no commcrcioi iilicUo dc 
Áñ’ícanos, as tem remettido direciamentc para as Colomás 
de Deinerara, e Cabo de Boa Esperanca, scm as,submet-> 
tcrem ao julgamento das Coinmíssoes Mixtas, a queni 
pelos Tratados coinpete o coiiheeuiienío dc taes casos. 
Depois de se óblerem os esclarechncntos neccssaños so- 
bre este objecto, o Governo náo se descuitlará de o to- 
mar na inais séria attencáo, pela maneira competente, ,e 
confonne a devida execucáo dos Tratados subsistentes, 
cujas estipulacoes o Govemo dc á. M. o Iinpcradov se,.es-> 
forcard sempre, para que sejáo exactamente cumpridas. 

■ i* ¡ 


Havendo o Encarregado de Negocios dc S. M. Bñ- 
tanñica insistido pov parte do seu Governo pela adopcáo 
dos Artigos áddicionaes, á Convencáo de 23 de Noveinbro 
de ’ 1826, ' que, tesulo: sido outr'ora assignados . por Pleni- 
potcnciarios das duas Nacoes, haviáo sido ¡submettidos á- 
Camara dos Srs. Deputados, o Governo Imperial, com 
quanto -ténha o mais swceñp desejói d¿ adoptar. medidas, 
|ue tornem effectiva ; a> aBolícáo - do;: trafico,,, com ¡ tudo, 
íesejjáñdó faze-lo com toda . a circunspeerao e-pnidenfeia* 
em ordem a náo cxpbr o commercio licito do Impeño. á 
vexames e abusós, tem-se occupado deste objecto com a 
madurezá , que elle exige; e coiitínuará á préstar-lhe sé- 
na consideracáo, '-e ,a dar-llic o andamento, que- foií 
adequado :para> obteívsé imm resultado-conveniente,: cóm 
reciproca. satisfacáq dé ambos os .Gbvernos, cujas relacoes 
dé ámizadc muitb deséja estreiíar. 
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KECtAMAIJOES BE PEESAS* 


11 
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fKeferiudo-me ao que , debaixo desta rujjñea , expoz 
ao i CoVpo Legislatiyo o meu dígno Antecessor no .squ Ke- 
latorio de 1840, tenho de mtormar-vos que a CoinMis- 
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síío cnearregada pdo Govemo Impcvial dc dar o scn pa- 
rcccr sobre a lcgalidade ou illcgallidadc dos apresamen» 
tos dos Navios, sobre quc vei'suo taes rcclauiác5es, con- 
tiuüa no cxamc dcssa matcria coin a intelligeam e 2 elo 
proprios dos scus Membros; c logo que haja conuluido 
os seus trabalhoSj toinará sobre clles o Governo ímpe- 
rial a resolucáo, que parcccr justa. 

j 

OBJECTOS DIVERSOS. 

■ 

As rclagocs dc boa mtelligencia c amizadc com as 
Nacoes do Tcllio c Novo Muodo náo tem felizmenté sof- 
fricío intcrrupcáo alguma; c o Governo Imperial se esmerá 
cm as cstreitar cada vcz maís, seui faltar ao que devc aos 
iuteresses c á diguidade do Hai/. 

0 Governo dc S. M. o Rei dos Francezes, reconhe- 
cendo a justica de nossas reclamacocs , e descjoso de es- 
treitar os lacos dc amizade, quc unem o Brasü e a Frau- 
ca, ordeuou finalmente a intcira desoccupacáo do nosso 
territoño. Como porem, por occuri'encias, náo tenha 
ainda nomeado por sua parte os Commissarios para effe- 
ctuar-se a demarcacáo dcfinitiva dos üinites, scgundo o 
Tratado dc 28 dc Agosto dc 1817 , o Govemo Imperial, 
tendo já nomeado os seus Commissarios, náo julga. toda- 
via conveníente faze-los parür para a Provincia do Gráo 
Pará, scm que seja oíficialmente informado de que b Ge- 
verno deS. M. o Rei dos Francczes haja noméado o$ seus, 
e estejáo proximos a partir. 

■i ' 
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0 Presidentc do Párá havia ordenado, que luint Mis- 
sionario Jiiglez de. nomc Toud\ quc se achava cathequi- 
sando Indios em temtorio, sempre considcrado dó tírasil, 
áqucm da Serra Pacaraima , divisoria entré o nosso ter- 
ritorio e o quc compoem a Guyana Ingleza, se rctirasse 
para além do Ihnite reconheddo, o que com eífeito teve 
lugar. Este facto deo occasiáo a que o Goyeñio de S. M. 
Bntannica nomeasse huma Commissao com o fim de exsr 
minar os verdadeiros limites dáquellá parte das duas PrCK 
vincias. Sohre estc objccto sectmdario o Governo Imperial, 
tendo entrado em aipuna cxplicacáo com o Encarregado 
dc Negocios de S. M. Britanníca , procura obter compc- 
tcntemente todas as mfomiacoes positívas sobre a matena, 
depois das .quacs náo deixárá de occupar-se ém. esclarecer 
qtiftcsquer duvidas, quc acaso. occorráo, ácerea dos limitcs 
do Imperio com aquclla parle do territorió Brhannico.' 



S, M. Caíhoiica , S. i\í, I. eH> Apostoiica, c SS, 
AJM, o Hei dos Belgas, e o IVei dos Francczes, que- 
remlo dar a S. M. o Imperador do ISrasii liuina prova- 
dn sua amixade, benevolencia, e consideragao, Lhe en- 
viúrfio dui'anto a sua Menoridade, e depois della, a an- 
liga Ordcm do Tosáo d'Ouro, c Gram-Cruzes de Sarito 
Esteváo dc Hungria, dcLeopoldo, e da Legiáo d’IIonra ; 
e S. M. o Imperador Desejando retribuir a estes Augus- 
tos Sobcranos com igual prova de sua mnizade, benevo 
lcncia c consideracáo, se apressou a envíar-LIics Gram- 
Cruzes de suas Ordens. 

Cabe aqui rcferir tambem qxie alguns Soberanos tein 
rcmettido Credenciaes ad hoc de Enviados Extraordina- 
í’ios c Minislros Plenipotenciaiios, aos seus Heprcsentantes 
nesta Cdrtc, para nesta qualklade assistirem ao solemne 
Acio da Coroacáo Ae S. M. Imperial; quc o Presidente 
da liepublica Oiiental do Uruguav enviou para o niesmo 
íhn Jmm Agentc Diplomatico com o referido caracter: 
e quc íinaluicnte todos os Gabinetes, a quetn foi com- 
nmnicada a deciaracáo da Matoridade de S. M. o Im- 
pcrador, se aprcssáráo a responder ao Mesmo Augusto 
Senbor, fclicitaiido-o nos tennos os maís amigaveis e 
lisougciros. 1 

i ■ 

Álguns dos Estados dá Anverica Meridional, tendo 
dcsde mais tcmpo manifestado desejos de convocar hum 
Congresso Geral de Plcnipotencíaríos, que, reunidos em 
bum ponto, tiatem cm coimxtum de qucstoes, qúe a 
todos interessem, como sejáo fixacáo dc seus i'espectivos 
limites, estabilidade de seus Govcrnos, navegacáo fiu- 
vial, &c., parece terem boje mais a peito esse objecto, 
c coinefáo a eoiividar-se mutuamentc para o realisar. O 
Chílc acaba dc türigir-sc ao Imperio, em tennos mui 
lisongeiros, para tomar partc no dito Congresso, e o Go- 
vérno Imperial julgou dever rcsponder que náo deixaria 
de enviar seus Plenípotenciarios, logo que os sobreditós 
Estados bouvesscm dcíinitivamcnte concordado no iugar 
da reuniáo, e nas bases, sobre quc deve íratar-se. 

O Governo Imperial lamenta que continuas guerras 
dilacerem os Estados Ámericanos, e quizera poder con- 
tríbuir para fazer cessar csse flagello da humanidade, e 
conseguir que cm perfeita paz prosperassem Paizes con- 
terraneos. He porém principio inalteravel de sua politica 
óbservar restricta neutraiidade cm taes iides, especinl- 
mcnlc nns respoctivas qucstocs intestinas. 


2 



AIcih tifts Lefjagfies } qiic o Govemo Imperial tem e*n 
ilifferentes pontos ffa Amcrica, julga agora convcniente 
iiomcai' huin Agcnte ■ Bipiomaüco }unto ao Governo do 
Pavaguay, e outro junto ao <le Venezuola T por asaim o 
veclamarem os. interesses conimevciaes, e as boas ielac5es 
de, amizade, qne o Impcrio .dcseja mantev coni acjuelles 
Goyernos. 

Náo íernlo tido anclamento na Camava dos Srs. Bo- 
putados, para onde liavia sido remettido o Tratado de 
Coinmercio assignado pelos Pienipotenciarios Brasileiro e 
Chileno ; 0 sendo finaUsado o pi azo nelle marcado ,, e 
depois renovado, pára a sua íiatiíicacáo T pareeeo ao Go- 
verno Impeñal dever sobr’estar no seu ¿ iroseguimento, 
visto que teria elle de durar mui limitauo tempo, .por 
dever terminar ita mesma epoca, em que tem de ündar 
o Trátado com a Inglaterra. . . . 

He só nessa epoca futura, quando hajáo cessado as 
estipulac5es dc todos os Tratados, ora cxistentes, onde 
em verdade náo foráo devldamente attendidos os interes- 
ses do Brasil. com a reciprocidade, a que tem jus in- 
contestavcl, que o Goverao Imperial, se ,o julgar eonve- 
niente, attcndérá aos áiversos convítes, que lhq tem síáo 
feitos, pava se encetarem novos Tratados de Commercío. 
B posto que seja esta a determinacao do Governo Impe- 
riáí, está elle com tudo; de acordo cm prestar aos subditos 
das Nacoes, cujos Ttatados íorem expirando, a mesmn 
proteccáo e favor> de que gozáo os das qiie ,os, conserváo» 

- i- . ' ' * ■» » 4 . 

Havendo na Sessáo passada apresentado o Governo 
Imperial ao Corpo Legislativo limna Proposta para o reco- 
nhecimento cla Princeza BrasileÍra a Senhora D. Amelia, 
chama sohre este objecto a yossa attencáo, c espera que 
ellc será conduido na presente Sessáo’ Legislativa. 

I ■ 

1 ( 1 r . ■■ 

.i Tendo mandado organisar.a conta da despezas desta 
Reparticáo do anno financeiro ? fuido de 1839 a Í84G , vim 
no cónhecimento da impossibilidadc de a formar com exa- 
ctidáo e clareza sem grande traballio dc meditagáo , e 
de calculo, náo só pela irregttiaridade e falta de ex- 
plicacáo dos saqucs ieitos por algumas Legacoes do Im- 
perio em Paizea Estrangeiros 7 achando-sé englobadas 
quantias dc vencimentos com outras de artigos, diffe- 
rentes, sem distinccáo nem declaracáo de quarteis e an- 
«Os, á que pertencem , mas até pela falta de buma 
escripturacáo regulav e privatiya dessas despezas na Sc- 



crctana d’Eslado: pelo que 1 íi/,- expcdir hnma CiVculav 
á$ mesuias Lega$ta, jn'oyidenciaqdo sobre cste objecto, 
c cooi'denei lnim Kegulamento para scr observaao na 
Secretaria a respcilo dessa escripturacáo, Por esta occasiáo 
víni tanibem rto conhecimento de algumás irregulavidades 
commettidas á respcito dc gvatificacoes pagas pelas ser- 
vcntias inteiinas nás LegacSes, em virtúaé de Mma- má 
intei'pretacáo dada aos Avtigos 13 , 14 e 15 do Regi- 
mento inténno das inesmas Legacoes \ 15 dc Maío 
dc 1834; c bem assim á respeito de pagamenlos de 
ajudas de, custa idc Misáoes náo vérificadás r ;e de ■ ontrás 
pagas a individuos, quc, achando-se na carreira Biplo 


matica ,, tinháo nella actesso, na'ínesma Gói’te, onde re- 

f r i, a fc I Ip s i 1 r 1 m f 

sidián; e finalmcnte a respeito do dia, ein que deviáo 
principiar a vencer seus, ordenados alguns eiupregadps 
da carreira Biplomatica em certos casos , tendo bavido 
sobre todos esles objectos dií&ientes intelligencias c re- 
solucoes* Para obviar taés irregiilaridades e estabelecer 
huma regra fixa para ser obseryada no -futuro, tiyc[ a 
honra de propor á S, M* o línperador os Decretos n, ü ; 

65, 66 e 67 de 6 de Mai co , e de iv.° 74dé 8 dc AhriÍ 
do corrente anno. V i V /J 

J . 1 I : ' , ■ v 4 1 I ítl 

* ■ : ■ 1 » I 

. í ■ r s ■ 

Eis, Auñiistos e Dmnissimos Senhores Képi;eseñíalitea 
da ftacao, os assumntos, de que tulnuei necessano dar-vos 

. * V- , *•> . .*A í.4í iv) 0 J ■ • ft --. 1 '- jé* ‘ ! i' x 

conta, aepois dc hum rapido exame dos negpcios anectos 
a esta Kepai ti^ao, dando-ihes o pequeno desenvolvunento, 
que me pcnniite a natureza e indole dos graves ohjectos, 
que ahi se encerráo* DesCjdso' 'de servir com lealdade e 


e Secrctário d’Estado, e bem°assim á^lNacao, que ' rtó 
tem honrado com a sua, noineando-me seu Represen- 
tante, estarei sempre prompto 'a dar-vos ‘ sobre taes as- 
sumptos aquellas infbrmacoes que forem compaüveis coni 
a natureza delles , e náo possao pi'ejudicar : ao % séu; 1 aft- 
damento e conclusáo. 

Río de Janeiro \ em 8 d6 Maio. de 1841. 


AitrcUano dc Soosai c Oliveirü Gon(inhd\ i, 
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N. u 1 . — ÍtULAgÁO DA 9 PESSOAS QUií C031P0EM A SECRE- 
TARIA d’eSTADO DOS NEGOCIOS ESTRA 3 VGEIÍÍOS. '* 

■c■ 

* - ' 

* 

P 4 * ■ 

Ministro e Secretario dEstado . 

■ • 

i *■ 

i ■ 

i 

0 Exm. Conscllieiro Aineliano áe Sousa c Oliveira Coutínho, 

i 

h 

j 

»■ 

Ojficial Maior, , - . . 

ar 

B ¡p ■ 

* r * 

’ P 

0 Ccmselliciro Bento da Silva Lisboa (com licenca,) 

■ * ’ 

* T r J 

■ - ' ' 

Offtcial Maior Graduado* 

‘. \ .' ■ i 

m h 

■ 

,losé Domingues de Attaide Moncoi*vo. 


■ i 


Offciaes* 

José Joaquim Timotlico de Araujo. 

Yícente Antonio da Costa. 

Antonio de Sonsa Dia$. 

Manoel Candido de Miranda. 

Candido Manoel de Miranda. 

Koberto da Silva dos Santos Pereira. 
Francisco de Paula Feireira de Ainorim. 
Antonio José do Amaral. 

M * ■ 

A ddidos, 

■ 

L P 

j. 

* ■ 

Aiexandrc Sebastiáo de. CaivaUio. 

Julio Timodieo de Araujo* 

K 

i i 

Portetro e Gttarda Livros* 

i 

i» 

' *Á\ 

Kegínaláo Glaro Bibeiro. * 

r 

i 

Porteiro Graduado, 

José Joaquim de Santa Anna, 

Jjudante . 

Francisco Servulo de Moura. 


* m 


m 

V 


I * 1 1 


... \ i 



• Correios d camllo . 


I - J 


* t 


■ ■ i ' 

i ; J 



na 



•F * «■ 


Agostirilio Filíciano., 

Antonio DoiningueS' Bárbosá. 

Joáo José Barata. 

Florentino José Monteiro. 

N. B. Existem mais os OíTtciacs desla 

' p ■» | a a .i. 

tado cm Commissüo j a sabcr.t , 

José Marqucs Lisboa, na f Hai^ f , ,., 

Antonio José Radmabév 7 ém Ámcsterdam. 

Joaquim Maria Nascentes ,de Azambuja T cm Washington. 

Sccretaria de Estado em 4 de Maio de 1841—José 
Domingues de Attaide Moncorvo.. ■ 


» +1 1 ■* f 


' r' 


b- - a 


f * f 


r ■. * 


N.° 2. — ItELAQAO DAS PESSOAS QÜE COMPOEM AS COM 
MISSOES MIXTAS ESTABELECIDAS NESTA CORTE , 

■ , . E EM SERRA: LEOA. . ■ ; . 


,1 


> t r i p ■ * 




Brasileira e Ingleza nesta Córte . 


- í 1 .’ i 


B ■ 8 T, 


i - 

r J 


' \ 



«i+ ü 




4 í 

Commissaño Juiz BrasÍleiro, o GOnselheiro Joáo Cameiro 
■de;Campos.. . 1 ■ . . .* - ■ í ■ 

Dito dito Inglez, Sir Jeorge Jacltson. ,¡ 

Dito. Arbitfo Brasileiro , Joáo ■ Pereira . de • 

Dito dito ínglez, Frederico Gvig. ■ ■ 

Secretario Braz Martins Costa Passos. 

Diío * Tucker. . : . 

Interprcte, José Agostíñlió Barbósa. 

Porteiro, Antpmo, José.de,Sámpaio. í 

Ajudaxite, Jeronimo José Pupe Corréa, 

MeiiÍELho ,. Thomaz HunU. . • , 


Brasileira e lngleza na Serra. Leoa. 


* . 


> / 


i 1 


■ + M 1 4 é , * | m ■ - z - • ^ i k 

Commissaño .Tuiz, Hcrmenégildo Frederico Nicterohy 
Diio, Arbitro, Joaquim Thomaz dp. Amaraí, 

J , * .v -* ' " *+ '* 

Brasileim e Porlugueza nesia> Corle . ,, i.: 


I t 


j .. -i 






I , ' * .» 1 ! ‘ 




Commi&sañós Biasileiros, ; Joáo Percira Darric, Faro, .e 
,F|ructopso liuiz da Mptt^,, , lf; r : . ■, ¡ m 
Ditos J Portuguezes, Jóáo Yentura Kodngues., e Autortio 
Josc Coelno Lpusada. . < 

r a ■ + ^ ■ |. p 1 t 


* " f * rr *r 


jl> t + tr ^ \ 



Sccrctario } Josc Joaquim dc Santa Aiuia. 

0ito Portuguez,, scrvindo no impcdiincnto ilos Comnússa- 
rios, Manoe) Jost; de Noronho Feital, 

Ajudante do Sceretario, Antonio Cavlos de VasednccUos 

Coimbra. 

Portciro, Antonio Candído Martins. 

Contiimo, José Antonio Abrantcs, 

Secretaria d’Fstado em 4 de Maio du 184t.—Josc 
Domingues dc Attaide IVloncorvo. 


! 

N.° 3. — REL/tgÁO DOS INDIVIBUOS QUE COMPOEM O 
CORPO DIPLOMATICO E COKSULAR BRASILEIRO RESI'* 
DENTEKOS DlYERSOS ESTADOS D AMERICA E EUROPA, 

I ■ 

i 

Franca. 

r ' * 

Enviado Extraordmarto eMimstro Plenipotenciano, José 
d’Araujo Kibeivo, 

Secretario de Legacáo, Pedro CarvaUio de -Moraes, 

Addidos de t.* Ctasse, Maximiano Aiitonio de Lemos, e 
Thomaz José Soares de Aveiar. 

Bito e Engarregado do Consulado, Juvcncio Maciel da 
Bocha. 1 . '. ' . . 

Addidos áe 2.* Classe, José de Bavrós Pimentcl, Biuiio , 
Jansen Pcreira, e Olavo Magno de Mello. : “ ' '. 

i j 

V 

■_ 

Inglaterra. 

i i i i “ 

Enviado Extiaordmario e MinisU-o Plehipoténciano, Fran- 
eisco Gé Aeayaba de Moittezuma. 

Secretario de Legagáo, Alvaro Teixeira de Macedo. 

Addído dc l. a Glasse, Augusto.de Paiva, . , 

DÍto e GonsuL Oeral, Antonib da Silva Juníór. 

Dito de 2. 4 Classe, Rodrigo Soares Cid de Bívar. 

1 ’ ■ -i ; 1 ' í - - , ' - 

1 m ■ 

PortugaL 

Enviado Extraordinario e Ministro Plenipótenciario, An- 
tonio de Mqnezes Yasconcellos de Dmmond. 

Secretai io de Legapáo iuterino, José Maviá do Aiúaral. “ 

Addido de 1 . a Ciasse, Thomáz’ de Menczes YascÓíiéelVos 
déDrumond. , ! * ’ ( lr 

Dtto de 2.’ Ciasse, Salvador Pcrciia dc Costa, ' 



Jíussicf* 


Euviado Estraordinaiio eMinisU’o Pleuípotenciario , o Con 
sdheito Candido Baptista dc Oliveira, 

Sccretario de Legacáo, Joao Alves dc Brito. 
Vicc-Consid, Joáo Scholtz. • 


Juslria. 

Ministro Besidente, o Conselheiro Joáo Antonio Pereira 
da Cunhá. • • ‘ - 

Secretario, de Lcgacáo, Luiz Pei'eira Sudre. 

Addido de 2. ft Classe, Miguei Angusto Peveira da Cunha, 
Consul Geral, Joaquim Tereira Vianna de Lima, resi- 
dindo ora em Trteste ora em Fíuine. • 

■ j \ 1 r 

■p 

M 

% ■ 

Hara. 

Mínistro llesidente, o Cjommendador José Marques Lishoa. 
Secretario de Legacáo/Carlos Miguel de Lima. . 

Consnl Gcral, Antonio José Rademaker , rcsidindo ora em 
Admestcrdam, ora em Bniitellas. < l '“ T : '' 

•k m é * * I * t '1 ’ ' 1 J < ' 

Eslados Unzdos , 

H- * 

. R * Ti 

p - » * : * 

Ministro Residente, Gaspar José Lisboa. 

Addido de 1/ Classe, servindo de Sccietario, Kodiiao 
Delphim Pereira. . ’ ■" i 

Dito de 2. a Classe, Luiz Henrique Ferreira de Aguiar, 
Consul Geral, Mariano Carlos de Sousa Corréa, 

1 y \ 1 ¿ h ■' 1 lr - 


..... . * Belgica . ■ ^ : 

i 

■ 

Encarregado de Negocios, Visconde de Santo Amaro. 
Addido de l. a Classe, Báráo <Je Lages. 



Encarregado de Negocios, José Francisco de Pauia Ca- 
ralcantl. i; ■ 

Addido de 1.* Classe, A^ago. 

Consut Geial, Venceslau Antonio Ribéiro. 


i 

Romá e Túrim. 


■ A ■I 


1 1 


Eucarrcgado de Ñegocios, Sergio Téixeirá dé Macedo* 



Atklklo ile i, a Olasáe 
Ykc-íionsul, Au0í:1o 


: t : ft ) %.• 


( < 6 ) 

, Josir Ilernaitlo tle Figijcírcdo, 
AltbntikU, mkUndo ,em Civitavtíceliíti. 

* L - , í 


Napolbs. 


~ \ 


Enean'Cfíaáo de Negocios, Paultno tk Silva líavbosa, 
Adtlklo tle t. a CÍasse, Yayo., 

ConsuL Gerat, Yajjo. 


■r ■ 


H ■ 


| * - • 4 _| - # - 

Cidadcs Ansealicas , Hanover e Graos Dticados 
de Mecklemburgo Schwerin , e Me~ 

* ■ cklemburgo Strelitz. 


r -M l 


F 


* i« J 


4 ■ 


H « 

l í 


Encanmitlo ilc Yejjocios e Consul Cerat, o fír* Mái’cos 
Antonio ttc Ai’íiujo. . . 

Consitl Honorario Joaíjuiin Davitl ílinscb. 


f ’:, t 


j Suecia' e Norsvega. 


. '* t 


1 Í i L 4 


: ■ f ■ t t 


t‘í í‘ Lt í ^ -“I f * 1 * 

Encancgatlo cte Ncgocúos -inlet’ino c Consui Gcrat , Josc 
Sebasüáo de Carvalho. 

Sl, 

r r 

m 

i r _ i j J 

Prassia . 

■ ■. » . . k 

r j. — 

< *■ - » 

Gonsut-Geral, EiiÁz da Motla Leíte dé AVaujo, residindo 
em Stetin. n 


* F 


Sarderdia. 1 * ■ 

Consut Geial, Josc lUaíbsus jVicolay , dito cm Genova. 


í; Toscana, 


É . . 


i - ! 


* 

* (■ ■ 


j 

Consul Gerat, INicolau Alanterí, -i dito em Liorne, 

i 1 * t . w ■■ ’ 

■ “ *' 1 - ' k t I, 


* * 


PÍA AMEIUCA 




Buenos Ayres. . . 

Enviado Extraordma^tó■ Ministto .< ■Plcnipolenciai'Ío, 
Secretario da Legacao, Ántnnio José Lisboa. 
Cónstlt Geral \ Joáo de Al rncida, Brandáo, ■ 



(;«;)• 


Estadn Qtiéñlál do Uruguay. 


- * ¿ 


* * t 


EncatTCgado de Ncgocíos ? Manpel de Ahneida Vascon- 
cellos, 

('onsul Geral, Manoel Yieira Briga. , , 

Chile . ; 

Encarregado de NegocíosMiguel. Maria Lishoa. . • 

Consut Geral, Bento Gomes de Oliveira, * 


Pérá e 


■ 





Encárregado de Negocíos, Buarte da Ponte Ribeiro. 
Addido de 2/ Classe, Ouarte Pereira Ribéiró. ' 
Consul Geral, Antonio de Sousa Ferreira, 

f r ■ 

Paraguar* 

- ■» 

Eneanegado cle Negocios , MaUoel -Cerqaeira Líma. 

Addido da I, 1 Classe, Joáo Carlos Rego Monteiro. 

* ^ 

Dominios Inglezes e Portuguezes na Jsia. 

F. 

Consal Geral, Pedvo José da Costá Pacheeo. 

■ . í , . . • h - - ‘ 

Cabo da Boa Esperanca. 

■. ■ 

Coitsul, Joáo Stein. 

Secretaria de Estado em'4 de. Maio de 

i H T * M 

Dommgues de Attaide Moncorvo, 


1841 
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N.° 4. — ESTADO ACTUAL DO CORPO i DtPLOMATJCO 
COKSULAR ESTRAíVGElRO RESIDENTE NESTA' 1 CORTE. 

Franca. 


Enviado. Extraordinarió e Ministio Plenipotenciario, Ba- 
ráo Rouen. , -t . ■ t .■ -> ■• ■ 

Addido, servíndo de Secretario,. o Gotide. Ney (ausehtej. : 
Addido, Mr. St. Georges, 1 ; 

Yice-Consul Chanceller, Mr. Taunay. 

* r 

Grá Bréianha. . . 


Enviado. ExArafflsrdinano- ¡ e MfiistEOvPléhÍpotetíeiai'io' 
milton C. J. Hamiltoh (com licenya^H ». . ' 

3 


j, F i !■ - * H 1 1 * 
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Eucnrregado <le Ncgocios, W, G. Ousciey. 

Adíüdos, I. R. Gordon. 

Fredcrico Ilamíltoii (coin licenca), 

Henríflue G, Otiseley, 

Consul, lWberto Hesketh. 

PortugaL 

Enviado Extraordinario c Mmistro Plenipotenciario, Hiie- 
foitso Leopoldo Bayard. ; 

Secretario da Lcgacáo, Conde d’Alva. 

Addido, José de Yasconcelios. 

Yicc-Constil, cncarregado do Consuiado Geral, Francisco 
Joao Moniz. 

, r 

r I 

f- 

Áustria, 

Mínistro Resídente, Baráo ide Daiser. 

Secretario de Legacáo, Conde dc Georgi. 

Consul Geral, Frauciseo Sclieinei, 

I 

tíespanha. 

Mimstro Residente, o CavalleÍro Belav.it y Rincon. 
Secretario da Legacáo, D. Leopoldo Áugusto Cticto (no- 
mcado). 

VicC'ConsuI, B. Antonio Aranaga, 

Estados XJnidos d' Ámerica. 

m ■ 

Kncairegado de Negocios, Guilherme Huntei . 

Addido, T. R. Huxiter. 

Consul, W, G. Slacuni (com licenga). 

Agcnte Consular, Roberto Chicton Wright. 

Russia. 

Encarregado de Negocios, o Conselheiro Lomonosofl. 
Secrctano, o Conde de Stackelberg (nomeado). 

Addido, Mr. Von Andrea, 

Consul Gerai, o Consellieívo Walienstein, * 

* i í. 

■ r a 

■ ■ . ± 

Belgica * 

■ ■ i t 

■ 

Kncarregado de Negocios , E, de laegher. 

Addido, o Barao’ Edmond L. Ball y íte Tiffleghem. 
Vice-Consul, Saportas. - 



A « 


(W ) 

S&ñlefáá; 


m* - H 


Encavregado de Negocios, Cohde de SrHEártiaoV ;i '' 
Vice-Cooaol j Alexandre Alloat. í ■■ 


Ifaftta. 




f f 


* 

Consut Geral , e Encarregaao de Negocios iníermó José 
Dias da Cruz Linia; : ' r - #: ■ 


f a 


¥ J ’ 


fí- 


I » r 1 


* ; I 

Dinamarca, 


• i' 


i ;< 


Encarregado de Ncgocios e Consui Geral t o Commendadoi 
C. Pntz. 

■ I 1 

Consutj Diogo Hainann. ... 


Bremen, 

■' . _ ■ • * ’ 

ConsulGeral ? Chriatlano Stoekmeyer. : : 

Bamburgp. 

* ! P ' 1 k 

Consul Geral, A Biesterfeld, 

Encarregado do Consulado, Áugusto Wattembach. ■ 

Hanover. 

m 

Consul, G. H. Augusto Berg. , 

Encarregado do Consulado, George Danevez. 

Gram Dacado de Báden . 

Consut, Eduardo Laemmert. 

Napoles . 

Consul Geral, o Cavalleiro D. Gennaro Merolla. 

Paizes Baixos, 

Consul Geral. Cartos Joaguim Wylep* 

Chanceller, Aikema. 

Suecia e Norwega. 

ConsuL Geral , Lourenco Westin, 

Enearregado do Gonsuiado, Ysaac Gotlieb Vaicntira. 



+ 
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( 20 ) 

Republica Argentina. 

Ministro Pleiüpotenciario, 0. Manoel de Savrateu (ameiite), 
Consul Geral, Guiiherme Platt. : _ 

Esiado Oriental do Uruguay* 

Eayiadp .Eftraordinaño . e Mimstro PiempQtenciavio y D, 
Franciso de Borja Magañnos de Cerrato. : ■ - 
Consul Geral, Antonio José de Oliveíra Campos. 
Vice-Consul, Manoel Moreira> de Castro. 

&rmsm, 

Consul. C. L. W, Leo Theremin. 

Baviera-. 

j * . ■■ i ■ 

Consul Geral, J. H. CUristiano Ten-Brin'ck. 

Agente Coasular, Luiz Candido de Almeida. 

i »1 i '■ 

Gonfederacao Suissa. 

■ í 

Consui . CharteS' PerretSL/■ - 


Regente do Gonsulado, Joáo Abraháo Martins. 

■ ’ ; . i 

■ 

Secretaiia de Estado em 4 de Maio de 1841, — José 
Domingues de. Attaide Mbncorvcí/ 
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